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ENUNCIADOS INCONCLUSOS NO ORKUT E NA SALA DA AULA: 
DESVELANDO UM COMPORTAMENTO NA ESCRITA DISCENTE 

“As palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e servem 
de trama a todas as relações sociais em todos os domínios.”  

Mikhail Bakhtin 

Introdução

O século XXI entra em cena com recursos tecnológicos tão 
poderosos que despertam, cada vez mais, novas experiências e valores nos 
mais diversos segmentos da sociedade contemporânea. Esses aparatos da 
informação e comunicação vêm implementando um novo diálogo com o 
processo ensino-aprendizagem, permitindo, assim, que a educação se 
identifique com um tempo cada vez mais digital.

Habituados com o mundo eletrônico, cada vez mais os alunos 
vêm trazendo para a escrita na escola “ecos” de uma linguagem típica da 
internet, cheia de signos, símbolos, abreviaturas etc. Essa transposição, muitas 
vezes causa um estranhamento no universo escolar, calcado numa perspectiva 
de trabalho com a língua a partir da sua normatividade. 

Minha atenção para o chamado internetês foi despertada, há 
algum tempo, na prática do curso de língua portuguesa no Ensino 
Médio/Técnico em uma escola pública do Rio de Janeiro. Percebi a utilização 
constante dessa nova manifestação lingüística nas composições e demais 
atividades em sala de aula. Esse discurso escrito é formado por uma série de 
elementos ora do mundo virtual, ora da gramática normativa, instituindo um 
mosaico lingüístico. Nesse palco de vozes inconclusas, percebemos que os 
autores conseguem articular os domínios das linguagens imbuídos de 
subjetividade.
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Produzidos e desenvolvidos para um universo da informática, em 
que todos precisam entender tudo num curto espaço de tempo, esses aparatos 
tecnológicos estão  dominando todos os territórios, inclusive o lingüístico. 

Entendo que pensar o mundo virtual é olharmos os instrumentos, 
as ferramentas utilizadas pelos alunos ora na escola, ora fora dela, na lan
house, ora na sua residência. Assim, meus olhos percebem a invasão do 
cotidiano pela internet com sites especializados, blogs, flogs, orkut e softwares
educativos que juntos compõem as novas tecnologias do mundo 
contemporâneo, obrigando-nos a repensar a relação histórica entre oralidade, 
textos, escrita e imagem.

As práticas de linguagem são atos sociais que, fazendo uso de 
diferentes discursos, além de significarem e comunicarem, demarcam 
(Kristeva,1988). Portanto, se apresentam como lugar de múltiplas contradições: 
arbitrariedade e flexibilidade (Lyons,1987); significantes antigos e significados 
novos (Fiorin, 2003); tensão entre paráfrase e polissemia (Orlandi,1987). Para 
Bakhtin (1992), a língua não é algo imóvel, morto ou petrificado da vida social, 
mas move-se continuamente, de modo que seu desenvolvimento segue a vida 
social. Nesse sentido, Freitas (2005: 99) enfatiza: “Nas vicissitudes das 
palavras encontram-se as vicissitudes da sociedade dos seus usuários”. 

Isso posto, é possível conjeturar diferentes questionamentos, 
quais sejam: Criar novos signos, na linguagem, é produzir pensamento na 
escola? Em que medidas esta linguagem pode significar fruição e 
conhecimento? Qual o significado desta nova combinação? Muito mais do que 
respostas, a nossa expectativa é de suscitar questionamentos que nos levem a 
repensar sobre esse fato lingüístico, contribuindo, assim, à reflexão de 
linguagem no mundo contemporâneo.

O que é Internet? O que é Orkut? 

A internet é uma rede capaz de interligar todos os computadores 
do mundo.  Ela é parecida com o sistema telefônico internacional, ninguém é 
proprietário ou controlador de todo o sistema, mas ele está conectado de tal 
maneira, que o faz funcionar como uma grande rede.  O que faz a Internet tão 
poderosa assim é a linguagem que atende pelas siglas TCP/ IP ( Protocolo de 
Controle de Transferência ).  Todos os computadores que entendem essa 
língua são capazes de trocar informações entre si.  Assim, pode-se conectar 
máquinas de diferentes tipos, como Pcs, Macs e Unix. 
  Se você pretende acessar um computador no Japão, por 
exemplo, basta conectar-se a um computador ligado à internet na sua cidade.  
Os provedores internet podem oferecer vários serviços. Os usuários copiam 
arquivos, enviam mensagens para outros usuários, participam de grupos de 
discussão etc. 
  Lévy (1999:145) enfatiza que os mundos virtuais podem 
eventualmente ser enriquecidos e percorridos coletivamente.  Tornam-se, 
nesse caso, um lugar de encontro e um meio de comunicação entre seus 
participantes. Ele afirma que podemos distinguir dois grandes tipos de mundos 
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virtuais: aqueles que são limitados e editados, como os cd-roms ou as 
instalações fechadas (off-line) e aqueles que são acessíveis por meio de uma 
rede e infinitamente abertos à interação, à transformação e à conexão com 
outros mundos virtuais (on-line).  Logo, o mundo virtual funciona como meio de 
troca de mensagens com os usuários, contexto dinâmico acessível, em 
princípio, a todos e memória comunitária coletiva alimentada em tempo real.

O Orkut é uma rede social filiada ao Google, criada em 22 de 
janeiro de 2004, com o objetivo de ajudar seus membros a criar novas 
amizades e manter relacionamentos. Seu nome é originado no projetista chefe, 
Orkut Büyükkokten, engenheiro turco do Google. Tais sistemas, como esse 
adotado pelo projetista, também são chamados de rede social.  

FIGURA 1 – ORKUT DA TURMA BM-111- CEFET QUÍMICA-RJ 

As pessoas podem entrar nas comunidades, que podem funcionar 
como fóruns de interesses comuns. Por exemplo: se alguém gosta de alguma 
disciplina, pode-se entrar em uma comunidade com o nome Eu amo Artes 
Cênicas, adicionando a sua foto preferida. Percebemos, assim, a linguagem 
verbal e a não-verbal construindo os sentidos de um discurso eletrônico.  
Outras pessoas podem participar desta comunidade também e, assim, poderão 
discutir sobre o assunto em especial, não obrigatoriamente. Nas comunidades 
existem duas áreas de interação: o fórum e os eventos. O fórum funciona por 
meio de tópicos. Uma pessoa elabora um assunto, com um título e um texto e 
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permite que outros possam lê-lo e deixar alguma mensagem. É possível 
conversar no Orkut, porém não de forma instantânea. 

Nesse espaço, os jovens usuários se comunicam com enunciados 
turbinados, no sentido de se comunicarem rapidamente, criando signos com 
menos letras para interlocução, contudo os significados garantem uma 
comunicação entre o emissor e o receptor, protagonistas de uma cultura jovem.   
A autora Freitas (2005:29) afirma que a mediação é um processo dinâmico no 
qual as ferramentas ou artefatos culturais modelam as ações das pessoas. 
Entretanto, essa modelagem só acontece na medida do uso que dela fazem os 
indivíduos. Uma nova ferramenta cultural altera todo o fluxo e a estrutura das 
funções mentais. E nesta acepção percebemos que no processo da construção 
de sentido, a análise semiótica e o conjunto dos signos contribuem à tentativa 
de um diálogo entre os jovens usuários, despertando, assim, uma cultura 
lingüística no mundo virtual. 
  Ora, estes sujeitos se utilizam da linguagem para se 
manifestarem. É neste contexto que o lingüista Fiorin (2003:65) explica a 
linguagem: “A linguagem autoriza toda sorte de alterações de significado, de 
violações semânticas, quando se ultrapassam as fronteiras estabelecidas entre 
o animado e o inanimado, o humano e o não humano, o concreto e o abstrato  
etc”. Afinal, o que é a linguagem? Buscamos em Bakhtin algumas 
considerações acerca da linguagem para nos ajudar a compreender esta 
ferramenta tão imprescindível nas nossas vidas. 

A importância da linguagem com Bakhtin 

O que é a linguagem para Bakhtin?  Para ele, a linguagem é uma 
prática social que tem na língua a sua realidade material. E o que é a língua? 
Ela é entendida não como um sistema abstrato de formas lingüísticas à parte 
da atividade do falante, mas como um “processo de evolução ininterrupto, 
constituído pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da 
enunciação”, que é a sua verdadeira substância. O autor russo valoriza a fala, 
que não é individual, senão social e está estreitamente ligada à enunciação, já 
que o momento da enunciação, instaurando a intersubjetividade, instaura 
também a interação. 
  Bakhtin situa a realidade material, ou seja, a língua, bem como 
aos indivíduos que a usam, em um contexto sócio-histórico.  “A língua penetra 
na vida através dos enunciados concretos que a realizam” (Bakhtin, 1997:282), 
da mesma forma que, através deles, a vida penetra nela. E nesse intercâmbio 
de vozes, a palavra (o signo lingüístico) se estabelece sobretudo como um 
fenômeno ideológico, pois é impregnada de valores culturais e sociais, 
contribuindo à formação de um palco de elocução. Contudo, esse organismo 
vivo não pertence a ninguém, estando a serviço de qualquer ser humano e de 
qualquer juízo de valor. 
  O autor russo entende que o signo lingüístico tem, pois, uma 
plurivalência social que se refere ao seu valor contextual.  O fato de diferentes 
grupos sociais empregarem o mesmo sistema lingüístico proporciona um 
manifesto das palavras com valores ideológicos contraditórios, tendo o seu 
sentido firmado pelo contexto em que ocorrem. O sentido se evoca a partir da 
situação social: “A vida da palavra, sua passagem de um locutor a outro, de um 
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contexto a outro, de uma coletividade social, de uma geração a outra”. 
(Bakhtin, 1975: 263). 
  O que é ligada à plurivalência nos estudos do signo bakhtiniano é 
a mutabilidade. E o que vem a ser esta característica lingüística? Uma vez que 
como reflexo das condições do meio social, a palavra é sensível às 
transformações na estrutura social, registrando todas as mudanças. As 
palavras permanecem ligadas às relações sociais e são tecidas a partir de uma 
infinidade de fios ideológicos, portanto, serão  “sempre o indicador mais 
sensível de todas as transformações  sociais”. (Bakhtin, 1979: 41). 
  Entendemos que o autor russo define a enunciação, não apenas 
como realidade da linguagem, mas também como uma estrutura sócio-
ideológica. Assim, a enunciação não parte de um sujeito individual, 
considerado isoladamente, ela é o produto da interação de dois indivíduos 
socialmente organizados e do contexto da situação social complexa em que 
aparece.
  Considerando a enunciação como a marca de um processo de 
interação entre sujeitos, uma vez que a palavra é uma via de mão dupla, isto é, 
parte de alguém com destino a outro alguém, Bakhtin instituiu o princípio 
dialógico para o estudo do seu objeto. 

Discursos no Orkut: gênero textual emergente na cultura virtual 

Não podemos deixar de refletir sobre os chamados gêneros 
textuais. Este assunto vem sendo tratado pelos pesquisadores da linguagem e 
educadores desde quando surgiram a Lingüística do Texto, a Análise 
Conversacional e a Análise do Discurso. O enfoque dado aqui, sem a 
pretensão de esgotá-lo, são os gêneros textuais no discurso eletrônico, no 
domínio do Orkut, que é o mais recente, embora já apareçam muitos estudos 
específicos sobre esse novo modo discursivo também denominado discurso 
eletrônico. 
  Se tomarmos o gênero como texto concreto, situado histórica e 
socialmente, culturalmente sensível, recorrente, do ponto de vista estilístico e 
composicional, segundo a visão bakhtiniana, servindo como instrumento 
comunicativo com propósitos específicos como forma de ação social, é fácil 
perceber que um novo meio tecnológico, na medida em que interfere nessas 
condições, deve também interferir na natureza do gênero produzido. Criam-se 
novas formas de organizar e administrar os relacionamentos interpessoais 
nessa nova combinação participativa. Não é propriamente a estrutura que se 
reorganiza, mas esse novo plano que forma a noção do gênero. Entendemos 
que é preciso apreender e interpretar os gêneros discursivos presentes nos 
sites, nesta reflexão, no orkut, pois qualquer interlocução/interação pode ser 
definida como produção de linguagem que se realiza, portanto, através desses 
gêneros.
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FIGURA 2:  PÁGINA INICIAL NO ORKUT DA TURMA BM-111 

No quadro acima, criado pelos sujeitos da turma BM-111 do 
CEFET QUÍMICA-RJ, talvez, três aspectos tornam a análise deste gênero 
relevante: a)o seu intenso movimento e um uso cada vez mais generalizado; b) 
sua peculiaridade funcional, considerando a sua utilização para a troca de 
informações dos alunos, como data das provas, passeios etc; c) a possibilidade 
de se rever conceitos tradicionais, permitindo repensar nossa relação com a 
oralidade e a escrita. Com isso, o discurso turbinado constitui um bom 
momento para se analisar o efeito das novas tecnologias na linguagem e o 
papel da linguagem nessas tecnologias.
  Os tópicos da comunidade garantem um novo contexto, um novo 
assunto para ser discutido em grupo e explorado por cada componente. Ou 
seja, como reflete Marcuschi (1999:18) “trata-se de um processo de 
leitura/escrita multilinearizado, multisequencial e não-determinado, realizado 
em um novo espaço, o ciberespaço”. Sendo assim, o hipertexto eletrônico, 
segundo aquele autor, traz as seguintes características que determinam sua 
natureza: a não-linearidade, principal característica do hipertexto eletrônico; 
abarca a flexibilidade das diversificadas ligações entre os nós que constituem 
as redes e permitem a elaboração de trajetos vários. A volatilidade designa a 
falta de estabilidade do hipertexto eletrônico e toda a efemeridade das opções 
e conexões que o leitor estabelece. Em sua essência, esta característica 
aponta para a virtualidade do hipertexto eletrônico, ou seja, é daí que decorre 
parte de suas outras propriedades. A topografia evidencia a inexistência de 
uma hierarquia e de tópicos no hipertexto eletrônico, o que faz do mesmo um 
espaço de leitura/escritura sem limites bem definidos, característica esta, que é 
inovadora, posto que não conta com a estabilidade que compõe os limites dos 
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textos materializados no papel. A fragmentariedade consiste na ligação de 
pequenos textos que podem se constituir enquanto retornos ou fugas. Tal 
característica é central para a noção de hipertexto eletrônico, que apesar de 
possuir uma temática centralizante, nele, o autor acaba por perder o controle 
do tópico e do leitor. A acessibilidade ilimitada consiste na possibilidade 
intrínseca ao hipertexto que viabiliza o acesso a todo tipo de fonte como 
dicionários, enciclopédias, museus, o que em princípio, não aponta limites 
quanto às ligações que permite estabelecer. A multisemiose, por sua vez, 
implica na hipótese de interconectar simultaneamente aspectos verbais e não-
verbais, de forma integral. A interatividade refere-se à interconexão interativa 
que é fruto da multisemiose e da acessibilidade ilimitada, além de ser resultado 
da relação de um leitor-navegador com múltiplos autores que se sobrepõem 
em tempo real. E, por último, a iteratividade, designa a natureza intertextual 
marcada pelos recursos textuais de textos ou fragmentos em forma de notas, 
citações, consultas, entre outros. 

  Podemos dizer que os gêneros textuais são frutos de complexas 
relações entre um meio, um uso e a linguagem. Assim, o meio eletrônico 
oferece peculiaridades específicas para usos sociais, culturais e comunicativos 
que não se oferecem nas relações interpessoais face a face.

Desvelando o mosaico lingüístico 

Na busca de narrativas que aos olhos da norma culta revelam um 
verdadeiro “frisson” em romper com padrões lingüísticos e talvez chocar o 
professor interlocutor, os autores desse palco de transgressões escritas se 
articulam com desembaraço movidos por uma criatividade e desejo de 
comunicação imbuídos com o espírito narrativo da internet.

  Assim, mais uma vez nos aproximamos de Bakhtin (1997: 311) 
quando nos referimos à habilidade individual da enunciação do pensamento, 
manifestando uma tendência que se desvincula dos padrões normativos 
lingüísticos imprimindo significados com recursos que revelam ou denotam a 
intensidade de um sentimento ou de um estado de espírito: “apenas o contato 
entre significação lingüística e a realidade concreta, apenas o contato entre a 
língua e a realidade - que se dá no enunciado - provoca lampejo da 
expressividade”. 

  A última questão do processo seletivo do CEFET QUÍMICA/RJ 
requeria que o aluno escrevesse num parágrafo completo (introdução, 
desenvolvimento e conclusão), de oito a doze linhas, a sua reflexão acerca da 
tecnologia da informação tão presente no mundo contemporâneo. Nas outras 
questões da prova de língua portuguesa havia quatro textos que imprimiam um 
olhar adverso no que diz respeito ao manuseio da internet  nos dias atuais. O 
enunciado da questão da redação afirmava que não era preciso seguir, 
necessariamente, o mesmo ponto de vista dos autores da prova. 

  Vejamos alguns trechos que aparecem nas composições dos 
alunos para refletirmos sobre a utilização desses termos codificados do espaço 
virtual na escrita do aluno em sala de aula: 

  1- “...A internet ajuda mas se vc não entender, ela prejudica”. 
2- “ ...elas naum param pra entender vc”.
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3- “ ...ele faz atraveis das teclas do computador e vc neim
percebe”.

  4- “ ...as máquinas teem grandes utilidades pra nois”.
  5- “... mas é tb importante para nois a informação”. 
  6- “... não imaginei a blz desse aparelho pra agilizar os cálculos”. 
  7- “... você tá falando e neim sabe”.
  8- “... cês merecem, o computador naum”.

9- “... o computador eh útil pra população tc e conversar”. 
  10- “...as pessoas naum criam mais, pra que ter esse esforço ?”

  O mosaico lingüístico está instituído. Esse discurso escrito 
composto de  uma série de elementos ora do mundo virtual ora da gramática 
normativa  nos remete a Fiorin (2003: 43) quando ratifica que os participantes 
de uma comunicação vão-se modificando, vão-se transformando, vão-se 
construíndo na comunicação. Há, portanto, uma inversão de perspectiva: os 
sujeitos da comunicação não são dados previamente, mas constroem-se ao 
comunicar-se. E neste palco de vozes inconclusas percebemos que os autores 
conseguem articular os domínios das linguagens  imbuídos de subjetividade. 

  Traços de oralidade, processos discursivos criativos, palavras e 
sentenças inconclusas contudo férteis de significados para o autor que o 
compreende no todo de uma cadeia, enfim, retomando a questão de que o 
professor se torna o outro do aluno para a sua produção escrita, isso nos leva a 
admitir, assim como o autor, que no processo de construção/produção do texto, 
seja de  que natureza for, o sujeito se apodera desses elementos que se 
reproduzem, dos “já-ditos”, e com base neles constrói seu próprio discurso, um 
novo sentido carregado do lugar social em que se situa.    
  Assim, nós educadores paramos e nos questionamos: Como lidar 
com isso?  Eis uma questão para o professor do tempo das tecnologias 
repensar e considerar.

Considerações Finais 

  A preocupação em falar e escrever bem está diretamente ligada à 
gramática normativa que tão somente reconhece o uso e a autoridade dos 
escritores corretos, dos gramáticos e dicionaristas esclarecidos. Bechara 
(2001: 52) nos auxilia para explicar essa gramática: “Cabe à gramática 
normativa, que não é uma disciplina com finalidade científica e sim pedagógica, 
elencar os fatos recomendados como modelares da exemplaridade idiomática 
para serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social. Nesta 
acepção, entendemos estar presente  no ambiente escolar  a predominância da 
escrita normativa embora o educador trabalhe com os mais variados gêneros 
discursivos na sala de aula para que os alunos dominem os diversos tipos de 
textos. Cabe à escola, portanto, propiciar aos alunos o domínio dos gêneros 
para que eles possam usá-los com desembaraço em todos os momentos de 
suas vidas.

  Salientamos que nas origens dos estudos lingüísticos, os modelos 
da teoria da informação apresentados são essencialmente lineares, ou seja, 
tratam da transmissão da mensagem de um emissor a um receptor, sem 
ocupar-se da reciprocidade ou da circularidade característica da comunicação 
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humana, ou seja, da possibilidade que tem o receptor de tornar-se emissor e 
de “realimentar” a comunicação, ou do alargamento e complexidade da 
comunicação que pode, por exemplo, dirigir-se a um destinatário, mas visando 
ao outro. Assim, Fiorin (2003: 42) afirma: “A comunicação deve ser, portanto, 
repensada, nesse quadro, não mais como um fenômeno de mão única, do 
emissor ao receptor, mas como um sistema interacional. Neste sistema 
interacional importam não apenas os efeitos da comunicação sobre o receptor, 
como também os efeitos que a reação do receptor produz sobre o emissor”. 

  Neste sentido, entendemos que com o advento da tecnologia, 
sobretudo com a internet faz necessária uma reflexão sobre a produção das 
narrativas na sala de aula. Não estamos criticando aqui o trabalho que a escola 
desenvolve para trabalhar os gêneros discursivos contudo ajudar a repensar de 
que maneira podemos entender e trabalhar a linguagem no mundo 
contemporâneo.

 A informática, em especial, como outros avanços tecnológicos, 
está nos obrigando a uma nova alfabetização. Esse assunto é da educação e, 
portanto, precisamos dele para ler os dados específicos, mas principalmente 
para termos uma nova leitura do mundo. Mesmo com a existência de 
mecanismos outros de divulgação (Lopes, 1999: 92), como as redes de 
computadores, tipo internet, a possibilidade de socialização do conhecimento 
ainda enfrenta enormes obstáculos: “Não basta a existência de acesso às 
informações, mas a socialização de todos esses meios, o que exige condições 
de trabalho e de estudo adequadas e possibilidade de processamento dessas 
informações”. Assim, entendemos que a formação dos professores é de suma 
importância para se manter um educador comprometido e atualizado.   

 Retomamos Paulo Freire para não nos esquecermos de que há 
uma realidade de exclusão digital no Brasil, portanto não devemos ignorar essa 
realidade brasileira que ainda se faz presente nesse tempo contemporâneo. 
Num tempo de novas linguagens, entendemos que é mister aproximar tanto o 
educador quanto o educando dessas novas ferramentas tecnológicas.

 Trabalhar a linguagem nos diversos espaços, tempos e lugares 
estimula no alunado a consciência de uma articulação da língua mais 
apropriada em cada momento de sua vida, em cada viagem que desejar fazer, 
seja virtual ou real. 

  Assim, continuemos, educadores e pesquisadores atentos às 
vozes na sala de aula ou fora dela para ajudar a desvendar ou, ao menos, a 
instigar o outro a se aventurar por esses caminhos. 
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